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I - INTRODUÇÃO 

O rebanho bovino do Estado do Rio de Janeiro,

calculado em 1.399.000 animais segundo dados do IBGE(I974),

é representado, em sua quase totalidade, por gado de leite

criado em regime semi-intensivo. Segundo as informações do

serviço de extensão, ACAR-RJ, a mortalidade em bezerros va-

ria entre 5 a 25%. Essas perdas são atribuídas a um conjun-

to de fatores em que se destacam: a) as helmintoses, poten-

cializadas pelas deficiências nutricionais e agravadas du-

rante o período da seca; b) outras enfermidades e c) méto-

dos de manejo deficientes. 

Há um número considerável de trabalhos sobre a

flutuação estacional de Haemonchus Cobb, 1898, em outros

países, destacando-se entre eles os de Gordon (1948) e Ro-

berts et al. (1952), na Austrália, Levine (1963), nos Esta-

dos Unidos; Reinecke (1960b), na Africa do Sul, e Niec et

al. (1968), na Argentina. A maioria desses trabalhos diz

respeito a infecções mistas, em ovinos e bovinos, em regi-

me de manejo intensivo. 
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Em nosso País, poucos trabalhos sobre epizootio-

logia foram realizados, principalmente, com relação a bovi-

nos. Entretanto, excelentes trabalhos foram feitos sobre

taxionomia de Haemonchus, visando à distribuição e às deli-

mitações das diversas espécies, introduzidas nas mais va-

riadas regiões do território nacional. 

Dentre os especialistas no assunto, temos a des-

tacar, pela excelência de seus trabalhos, Travassos (1914);

Almeida (1935); Travassos (1937); Pinto (1945) no Rio de

Janeiro; Freire (1958) no Rio Grande do Sul; e Freitas e

Costa (1959), em Minas Gerais. Mais recentemente, surgiram

outros pesquisadores, como Santiago (1968) e Gonzales e

Santiago (1969), no Rio Grande do Sul, e Grisi (1974), no

Estado do Rio de Janeiro. 

No Rio Grande do Sul, Gonçalves et al. (1966/67),

em ovinos, e Pinheiro (1970), em bovinos, deram início a

segunda etapa no que diz respeito à helmintologia, em sua

forma dinâmica, estudando a biologia dos endoparasitos em

função da ecologia e da carga patogênica. 

Logo depois, o grupo Freiras, em Minas Gerais,

iniciou pesquisas sobre epidemiologia das helmintoses em

bovinos com o trabalho de Guimarães (1971). 

Dentro os vários aspectos da epizootiologia da

haemoncose foi-nos possível estudar alguns dos fatores eco-

lógicos: a) temperaturas ideais e precipitação, representa-

dos pelos mapas bioclimatográficos e pelas curvas estacio-

nais; b) cargas patogênicas, e c) interações hospedeiro/pa-



rasito, considerando-se a susceptibilidade ou resistência

do hospedeiro, além da influência do estado de nutrição e

da concentração de animais por área. 

O estudo dos fatores acima mencionados teve por

finalidade tornar possível o controle das helmintoses em

moldes técnicos e científicos, com aplicação de drogas efi-

cientes nas doses adequadas e em tempos hábeis, isto é, um

controle estratégico e tático. 

  

Não se sabendo exatamente a importância da hae-

moncose na produtividade do rebanho leiteiro fluminense,

pretende-se com este trabalho, dar alguma contribuição ao

conhecimento dos fatores limitantes da pecuária da região.



II - REVISÃO DA LITERATURA 

Gordon (1948), trabalhando com ovinos nas condi-

ções ecológicas de Armidale, Austrália, considerou que

Haemonchus  contortus é um helminto típico de região com pre-

cipitações de verão e que os índices de 50 mm de precipita-

ção mensal e 17,7°C de média mensal das máximas eram sufi-

cientes para desencadear surtos de haemoncose. Concluiu tam-

bém, que o bom estado nutricional dos animais favorece e

mantém a resistência aos helmintos. 

Roberts et al. (1952) verificou, em rebanho lei-

teiro de região tropical e subtropical da Austrália, que

125 mm de precipitação e 17,7°C de média mensal das máximas

favoreciam o desenvolvimento e a ingestão de larvas infec-

tantes, possibilitando o desenvolvimento de surtos de hae-

moncose. Observou também que essa helmintose ocorria nas

estações secas e que a maior concentração de animais por

área favorecia a ocorrência de surtos dessa parasitose. 

Dinnik e Dinnik (1958) desenvolveram um estudo

no Kenya sobre o desenvolvimento das larvas de H. contor-



tus à sombra, no campo, e verificaram que as mesmas não se

desenvolviam quando submetidas a faixas de temperatura com

média das máximas abaixo de 22,7°C e média das mínimas in-

ferior a 11.1°C. 

Reinecke (1960b) demonstrou em seu trabalho so-

bre epizootiologia de nematóides de bovinos em região se-

mi-árida da África do Sul que diferentes índices pluviomé-

tricos foram capazes de estimular migração das larvas in-

fectantes. Inicialmente salientou que 19 mm de precipita-

ção eram capazes de estimular a migração. 

Em outras observações, comparou diversos índi-

ces pluviométricos com a percentagem de larvas que migra-

ram; com 6,5 a 27,7 mm de precipitação, após 5 dias, somen-

te 10% das larvas migraram, e quando essa precipitação atin-

giu 39,9 mm, no mesmo período, a migração aumentou para 45%.

Durie (1961), em Queensland Austrália, distri-

buiu na pastagem, durante as estações do ano, fezes previa-

mente examinadas de bezerros portadores de infecção mista

por nematóides gastrintestinais e verificou que as condi-

ções ecológicas eram favoráveis ao desenvolvimento de lar-

vas infectantes durante todo o ano, com exceção do meio do

verão e de meio do inverno, atribuindo este fato às tempe-

raturas desfavoráveis das fezes naqueles períodos. 

Gordon (1963), na Austrália, discutindo os fato-

res ecológicos, visando a definir o espaço geográfico (cli-

matológico) de uma parasitose, indicou a elipse como ele-

mento capaz de representar os maiores potenciais de infec-



ção de uma parasitose, visto que o emprego do ângulo reto,

não considerando a evaporação, era muito rígido como indi-

cador do potencial de transmissão. 

Levine (1963), na região de Urbana, Illinois,

constatou que o potencial de evapotranspiração era um fa-

tor importante na epidemiologia de nematóides. 

Skerman e Hillard (1966), pesquisando no Irã car-

gas patogênicas de nematóides de bovinos, estabeleceram a

seguinte tabela para formas adultas de Haemonchus  spp.: le-

ve (1 a 400), moderada (400 a 1.000), grave (1.000) e le-

tal (5.000). 

Pinheiro (1970), no Rio Grande do Sul, iniciou

no Brasil a pesquisa sobre epizootiologia da helmintose bo-

vina, estudando as cargas patogênicas e sua distribuição es-

tacional.  

Reinecke (1970), na Äfrica do Sul, realizando

pesquisas nas regiões com predominância de chuvas de verão,

Highveld, constatou que 15 mm de precipitação, da primave-

ra ao outono, bem distribuídos, estimularam o desenvolvi-

mento de H. contortus, e que bastavam 5 a l0 mm no inverno

para Trichostrongylus spp, quando precedidos de bom índice

de precipitação no outono. 

Swan (1970), estudando na Austrália a epizootio-

logia da haemoncose no distrito de Goondiwindi, Queensland,

concluiu que quando, em uma região, a média mensal das má-

ximas oscila entre 17,2 e 18,3°C acompanhada de estreita am-

plitude, deve ser usada a média mensal das máximas para prog-



nóstico da atividade de crescimento estacional de H.  con-

tortus. Quando a média das máximas ultrapassa 17,2 - 18,3°C

e é acompanhada por uma larga amplitude, é indicado o uso

da média mensal das mínimas.

Blitz e Gibbs (1972a), no Canadá, realizando es-

tudo sobre hipobiose de H. contortus, verificaram que 96%

das larvas infectantes foram inibidas durante o fim do ou-

tono e inverno. Concluíram que fatores estacionais tais co-

mo, mudança de temperatura e provavelmente fotoperiodismo

atuam nas formas infectantes, potencializando-as para o

processamento do fenômeno. 

Costa et al. (1974) efetuaram um trabalho com

206 necropsias em bezerros mestiços (zebu x holandês) na ba-

cia leiteira de Três Corações, Minas Gerais, visando as in-

tensidades das flutuações estacionais dos nematóides gas-

trintestinais. Verificaram, baseados nos mapas bioclimato-

gráficos, que 50 mm ou mais de precipitação mensal, e uma

média mensal entre 12°C e 37°C no decorrer dos meses de ou-

tubro a março davam condições para o desenvolvimento dos

estágios pré-infectantes.

Gonçalves (1974), em Guaíba, Rio Grande do Sul,

realizou um trabalho sobre epidemiologia da helmintose ovi-

na, durante um período de 4 anos. Baseado em dados de ne-

cropsias, observou as distribuições estacionais em função

das cargas patogênica, visando as medicações estratégi-

cas. 

Levine et al. (1974), estudando o desenvolvimen-



to e a sobrevivência das larvas de H. contortus, na pasta-

gem, verificaram que 50 mm de precipitação e 15 a 37°C de

temperatura média mensal indicavam ótimas condições para a

transmissão de H. contortus, mas apenas os meses integra-

dos por uma elipse apresentavam o melhor período do poten-

cial de transmissão para esse nematóide. Concluíram ainda,

que o potencial de transmissão é maior nos períodos esta-

cionais com temperaturas mais amenas, (outono) que nas al-

tas temperaturas do verão. 

Michel (1974), na Inglaterra, publicou uma exce-

lente revisão sobre o fenômeno de hipobiose. Neste traba-

lho, baseado em suas próprias pesquisas e em conclusões de

outros pesquisadores, concluiu que fatores estacionais tais

como mudança de temperatura e, provavelmente, fotoperiodis-

mo, atuando nos estágios livres de Haemonchus spp., acres-

.  cidos da resistência inata ou desenvolvida com o avanço da

idade dos animais, levaram à inibição da maior  parte das

larvas de L4 na primeira fase de seu desenvolvimento. 



III- MATERIAL E MÉTODOS 

1 - Material 

1.1. local 

O estudo foi realizado na Fazenda Vista Alegre,

a 4 km da cidade de Barra Mansa, situada a 22º 32' 46" de

latitude sul e 44° 10' 9" de longitude WG, à altitude de

366 m, à margem do Rio Paraíba, e a 7 km da cidade de Volta

Redonda (22° 29' de latitude sul e 44º 05' de longitude WG),

Estado do Rio de Janeiro. 

1.2 Condições climáticas 

0 clima é do tipo subtropical, segundo a classi-

ficação de Koppen. 

A média anual de precipitação pluviométrica du-

rante a realização da pesquisa foi de 1.303 mm. Os maio-

 •  • s res índices pluviométrico ocorreram durante o verão. Du-

rante o desenvolvimento dos trabalhos, a média das máximas

mensais no verão foi de 33,3°C e a média das mínimas no in-

verno, de 13,0ºC. 
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Todos os dados sobre as variações climáticas lo-

cais, utilizadas nesta pesquisa, foram fornecidas pelo pos-

to de meteorologia que está situado a 3 km do local de tra-

balho. 

1.3. Pastagem 

Os animais foram mantidos em um piquete de 10 ha

de área, e de topografia acidentada, cultivado com capim

gordura (Melinis minutiflora). 

A parte mais elevada do terreno, mais ou menos

ao centro do potreiro, era ocupada por um bosque de 2 ha,

onde havia uma nascente cuja água, descendo pela encosta,

supria as necessidades dos animais. As partes mais baixas

do piquete, apresentavam-se constantemente úmidas. 

1.4. Animais 

Foram usados 77 bezerros machos, mestiços de ze-

bu x holandês, desmamados, com 6 a 12 meses de idade, e pro-

cedentes de diferentes propriedades do município de Barra

Mansa e portadores de infecção natural por diversas espé-

cies de helmintos. 

 
2 - Métodos 

Os bezerros foram reunidos no piquete da Fazen-

da Vista Alegre e identificados com brincos de plásticos,

numerados, colocados na orelha. A lotação adotada foi de 7

a 8 cabeças por hectare; os animais não foram submetidos a

rotação de pastagem, nem receberam suplementação alimentar;
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também, não foram madicados. 

A temperatura das fezes nas pastagens foi toma-

da semente durante o verão, de 28 em 28 dias, introduzin-

do-se diretamente o termômetro nas fezes, entre 13,00 e

14,00 horas. 

De 28 em 28 dias eram coletadas fezes diretamen-

te de reto de todos os animais, para contagem de ovos por

grama de fezes (OPG) e coprocultura. Para a contagem dos o-

vos, foi utilizada a técnica de Gordon e Whitlock (1939). 

Para obtenção de larvas infectantes, empregou-

se a técnica de Roberts e O'Sullivan (1950). Para identi-

ficação das formas infectantes usou-se a chave de Keith

(1953). 

A cada 28 dias foram sacrificados dois animais.

Em decorrência da distribuição normal da programação das
 

necrópsias, foram sacrificados quatro bezerros em cada mês

de janeiro. Os animais escolhidos para necropsia, foram os

que apresentavam o menor OPG e bom estado nutricional, e o

maior OPG e mau estado nutricional, segundo a metodologia

mencionada no trabalho de Gordon (1967a). 

Metade dos animais foi sacrificada, injetando-

se 50 a 100 ml de solução saturada de sulfato de magnésio

na veia jugular, e o restante por sangria na jugular. 

Após o sacrifício do animal, cada porção do tu-

bo digestivo foi separada e aberta em bandeja. A mucosa de

cada segmento foi lavada com solução fisiológica a 0,85% e

posteriormente raspada, sendo o raspado digerido em solu-
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ção de ácido clorídrico-pepsina, segundo Herlich (1956). 

O lavado da mucosa mais o conteúdo do abomaso fo-

•  

ram completados com solução fisiológica para 2 litros; o

material resultante da digestão da mucosa foi fixado em

formol p.a. a 5% até completar 2 litros. A seguir, de cada

total foram retiradas, após a homogenização, quatro alíquo-

tas de 50 ml, ou seja, uma amostra de 10%. 

Para a fixação, utilizou-se a técnica seguida

por Anderson e Verster (1971), ou seja, ao volume obtido

(lavado mais conteúdo) de cada abomaso, bem como de cada a-

mostragem, adicionaram-se partes iguais de solução fisioló-

gica a 0,85%, aquecendo-se em seguida em banho-maria. Duran-

te o aquecimento, a suspensão foi agitada continuadamente,

até atingir 60°C, quando então adicionaram 5% de formol p.

a. ao volume total. 

Todo o material fixado foi passado separadamen-

te em tamis com malhas de 145 micra de abertura, para for-

mas adultas, e de 37 micra, para formas imaturas. 

Em seguida o material foi corado com uma solu-

ção de iodo, segundo a técnica de Whitlock (1948), para me-

lhor diferenciar as formas adultas das imaturas. 

A quase totalidade das formas hipobióticas, ou

seja, 96 a 97%, foi encontrada no conteúdo do abomaso. 

A determinação das formas imaturas foi baseada

nos trabalhos de Veglia (1915) e Douvres (1957). 

A triagem e contagem dos helmintos foi feita em

microscópio estereoscópico Wild M-7. 
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De acordo com a técnica usada por Reinecke

(1972), quando o número de formas adultas e imaturas nas

amostras não atingiu 1.000 exemplares, contou-se o número

total dos vermes contidos nos 2 litros. 

As formas imaturas em L4 foram classificadas

coradas com lactofenol em anilina azul (Cotton Blue) a

0,01% e observadas em contraste de fase, conforme o adota-

do por Blitz e Gibbs (1971). 

As fotomicrografias das inclusões intestinais

das larvas em L 4 foram obtidas em contraste de fase com mi-

croscópio Wild M-20. 

Para determinação das espécies de Haemonchus fo-

ram examinados 100 exemplares de machos de cada animal pa-

rasitado, tomados ao acaso. 



IV- RESULTADOS 

Durante parte do período de desenvolvimento do

trabalho, de agosto de 1973 a dezembro de 1974, foram co-

letadas e estudadas amostras de Haemonchus, com o objetivo

,   •  de determinar a prevalência das espécies do gênero Haemon-

chus Cobb, 1898 no município de Barra Mansa. Grisi e Pimen-

tel (1976), constataram que 91,5% da população pertenciam à

espécie H. placei Roberts, Turner & McKevett, 1954, e 8,50%

à H. similis Travassos, 1914, permitindo que o estudo epi-

zootiológico fosse orientado com base na espécie prevalen-

te. Assim, estudaram-se durante dois anos as faixas ideais

de temperatura, as distribuições estacionais e a influên-

cia das precipitações pluviométrica mensais, fenômenos que

interferem no ciclo evolutivo desse nematóide, bem como o

complexo hospedeiro/carga patogênica. A análise dos dife-

rentes fatores nos seus diversos aspectos, isoladamente ou

interrelacionadamente, permitiram obter os resultados que

estão condensados nas figs. 1 a 10. 

As médias das temperaturas mínimas mensais fo-

ram mais condizentes com a realidade das faixas climáticas
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da região estudada do que as médias das máximas mensais

(figs. 1, 2, 3 e 4). 

Os meses representados por uma elipse indicam o

melhor período do potencial de transmissão das formas in-

fectantes (figs. 3 e 4). 

As maiores amplitudes de variação da temperatura

verificadas na segunda metade do outono e por todo o inver-

no parecem indicar melhores condições para sobrevivência de

larvas infectantes (fig. 5). 

No decorrer dos dois anos de pesquisa, o perío-

do compreendido entre o verão e o princípio do outono, 50

mm ou mais de precipitação pluviométrica mensal e média men-

sal das temperaturas máximas acima de 17,7°C não determina-

ram surtos de haemoncose na região trabalhada, contrarian-

do o que, segundo o bioclimatográfico de Gordon (1948), era

de se esperar (figs. 1 e 2). 

 o  

As flutuações estacionais da haemoncose apresen-

taram o primeiro ápice de infecção no verão (média de 1.326

helmintos por animal), o segundo no outono (média de 2.456

helmintos por animal) e o terceiro ápice no inverno (média

de 4.501 helmintos por animal). 

A relação ovos por grama de fezes (OPG) formas

adultas apresentou uma defasagem bastante significativa

principalmente no inverno (fig. 6).  

Dos animais necropsiados de abril a setembro, nos

dois anos de estudo, 40% apresentaram edema gelatinoso na

mucosa da região fúndica do abomaso. 

A flutuação estacional das formas imaturas em
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L4, em hipobiose, apresentou um ápice no inverno (média de

6.235 por animal). Em um animal encontrou-se o máximo de

22.071 dessas formas, durante o mês de julho de 1974 (fig.

8).

Nas formas imaturas em L4, em hipobiose, foram

encontradas, nas células intestinais, inclusões de cristais

em forma de bastonetes, os quais variaram em número e tama-

nho (figs. 9 e 10). 

As maiores prevalências de formas adultas e ima-

turas foram verificadas durante o inverno. 

Durante o período de desenvolvimento da pesqui-

sa, as maiores cargas patogênicas de H. placei foram veri-

ficadas entre abril e outubro. Nesses dois anos, 52 dos be-

zerros utilizados (67,5%) foram sacrificados e apresenta-

ram as seguintes médias de formas adultas: 745,3 no verão;

1.747,9 no outono; 3.317,2 no inverno e 719,3 na primave-

ra. Os 25 bezerros restantes (32,4%), morreram entre junho

e agosto, com sintomas dessa parasitose. Destes 25 animais,

três (12%) foram necropsiados e apresentaram em média 5.229

formas adultas por animal; os demais 22 bezerros (88%) não

foram necropsiados, porém, pelos demais exames de fezes e-

fetuados anteriormente, constatou-se a média de 1.055 OPG. 

No período dos dois anos de trabalho não se cons-

tatou o fenômeno de "spring rise", ou seja, o aumento da

infecção durante a estação da primavera (fig. 7). 



V- DISCUSSÃO 

Analisando diversos aspectos biológicos de Hae-

monchus placei, dentre eles seu alto potencial biótico re-

presentado pela grande capacidade de reprodução das fêmeas

(5.000 a 10.000 ovos diários), verifica-se que, quando sob

condições favoráveis de evaporação, umidade, temperatura e

precipitação, torna possível a ocorrência de surtos de ca-

ráter epizootico. Outros fatores adicionais, represen-

tados pelo estado nutricional e pelo manejo do rebanho (Gor-

don 1948), interferem na resistência, aumentando ou redu-

zindo, conseqüentemente, as cargas patogênicas. 

Kates (1965), em trabalho realizado em Beltsvil-

le, nos Estados Unidos da América, definiu um novo concei-

to de potencial biótico, traduzido pela capacidade total do

helminto para se reproduzir e sobreviver fora e dentro do

hospedeiro definitivo. A indicação da amplitude do poten-

cial biótico (PB) foi representada por uma a quatro cruzes.

O parasito com PB++++ de potencial biótico ocorria em gran-

de número de animais, com infecção maciça. 0 parasito com

PB+ aparecia somente em pequeno número de animais e nunca
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produzia mais que um baixo nível de infecção. Os parasitos

com PB++ a PB+++ eram intermediários entre os extremos. 

O potencial biótico, quando estudado e conheci-

do numa determinada região, torna possível estabelecer o

seu modelo estacional, visando às medicações estratégi-

cas. Vários trabalhos, em maioria realizados em ovinos, fo-

ram publicados mostrando as variações das cargas patogêni-

cas em função das mudanças estacionais. Assim, na Austrá-

lia destacam-se os trabalhos de Gordon (1948, 1950, 1953),

Forsyth (1953) e Pullar (1953), em ovinos, e os de Roberts

(1951), Roberts et al. (1952), Riek et al. (1953) e Winks

(1968), em bovinos; na África do Sul, os de Reinecke (1950a),

em bovinos, e Müller (1968), em ovinos; e no Brasil, os de

Gonçalves (1974), em ovinos, no Rio Grande do Sul, e Costa

et al. (1974), em bovinos, em Minas Gerais. 

Segundo Gordon (1963), o espaço climático de

qualquer parapeito é, em geral, bem maior que aquele provo-

cado pela enfermidade, isso porque, quando se relacionam en-

tre si os elementos a considerar, tais como, precipita-

ção/evaporação e umidade/temperatura, estes elementos po-

dem definir os limites geográficos de uma parasitose. 

No decorrer do trabalho foi possível observar

que, na elaboração dos mapas bioclimatográficos, o uso das

   
médias das máximas mensais tendo como ponto crítico 18,3°C

preconizado por Dinaburg (1944) e 17,7°C sugerido por Gor-

don (1948) comparado com o emprego das médias das mínimas

mensais, segundo Swan (1970), este último modelo mostrou-
 



19

-se mais adequado na evidenciação do quadro epizootiológi-

co, visando ao prognóstico da hemoncose da região (figs. 1,

2, 3 e 4). Conforme conclusões deste último autor, quando,

numa região, a média mensal das máximas excede às tempera-

turas entre 17,2°C e 18,3°C e é acompanhada de uma larga am-

plitude de temperatura (14,3°C), aconselha-se o uso das mé-

dias mínimas mensais. Verificou-se que a média mensal das

máximas da região trabalhada atingiu a 30,4°C, justifican-

do-se, portanto, o uso das médias mínimas mensais preconi-

zado por Swan (1970). 

Analisando o aspecto relacionado com a elipse co-

mo indicador de potencial, foi evidenciado que usando as

médias mínimas mensais, era possível obter-se uma elipse

representando os meses de maior carga patogênica o que não

  acontecia quando se tomavam as médias máximas mensais (figs.

l, 2, 3 e 4). Pierce (1916) e Johnson (1924) já sugeriam,

naquele tempo, a substituição das linhas que formam um ân-

gulo reto por uma elipse, quando se fazia necessário tomar

em consideração o elemento evaporação. Gordon (1948), quan-

do introduziu os mapas bioclimatográficos, lançou mão so-

mente das temperaturas e precipitações, visando um prognós-

 # • tico dos surtos clínicos das parasitoses gastrintestinais

em ovinos. Mais tarde, o mesmo autor Gordon (1963), consi-

derando os trabalhos acima citados, sugeriu também a subs-

tituição do uso de um ângulo reto por uma elipse, conside-

rando que, quando usada, esta englobava o fator evaporação. 

Nas regiões subtropicais e tropicais, as tempe-
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raturas são bastante elevadas, e os índices pluviométricos

também o são para compensar a grande evaporação; já nas re-

giões temperadas, o inverso do fenômeno ocorre; nesse ca-

so, talvez se possa usar o ângulo reto como indicador dos

limites ótimos de temperatura e precipitação para essa hel-

mintose. 

Os trabalhos de Levine (1963) e Levine et al.

(1974), apontaram o potencial de evapotranspiração e o em-

prego da elipse na elaboração dos mapas bioclimatográficos,

respectivamente, como indicadores do potencial de transmis-

são de larvas infectantes de Haemonchus contortus. 

Confrontando os fatores discutidos e mostrados

nas figs. 1, 2, 3 e 4, considerando que a pesquisa foi rea-

lizada em clima subtropical, pode-se afirmar que para a ela-

boração do mapa bioclimatográfico da região em estudo devem

ser usadas as médias mínimas mensais, e a representação do

potencial biótico da haemoncose por meio de uma elipse.

Na fig. 5, observa-se que as amplitudes das fai-

xas climáticas, a partir da primeira metade do outono e es-

tendendo-se principalmente por todo o inverno, apresentam-

se bastante largas (14,8°C de amplitude). 

Dinnik e Dinnik (1958), no Kenya, observaram que

as larvas de H. contortus não se desenvolviam quando subme-

tidas a faixas de temperaturas entre 10,5°C e 21,6°C (11,1°C

de amplitude). Verificou ainda que, à medida que aumentava

 a amplitude, mesmo conservando-se a mínima em 10,5°C, as

condições para o desenvolvimento dos ovos e das larvas in-
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fectantes tornavam-se favoráveis, assim como este mesmo au-

mento de amplitude diminuia o tempo compreendido entre a

eclosão dos ovos e os estádios infectantes. Assim, de acor-

do com a fig. 5 e os dados obtidos por Dinnik e Dinnik

(1958), pode-se acreditar em uma marcante influência das

largas amplitudes na eclodibilidade dos ovos e no desenvol-

vimento das larvas infectantes em nossas condições de in-

verno.

Examinando a distribuição estacional de H. pla-

cei na fig. 6, observa-se que durante o verão de 1973/74

os níveis de cargas patogênicas foram moderados, de acordo

com a tabela de Skerman e Hillard (1966). O ápice do mês

de fevereiro deveu-se à grande concentração de animais por

área. É sabido que, em termos epizootiológicos, a elevada

concentração de animais por área é um fator altamente favo-

rável aos surtos de parasitoses, isso porque não só aumen-

ta a ingestão de larvas por unidade de superfície, como tam-

bém diminui o tempo de permanência de larvas infectantes no

pasto, pela ingestão das mesmas pelo animal. Os moderados

  níveis de infecção desse nematóide durante essa estação fo-

ram decorrentes, provavelmente, das temperaturas elevadas,

com algumas temperaturas máximas absolutas atingindo 40°C,

embora os dados meteorológicos do posto de observação acu-

sassem média máxima mensal, em torno de 34,1°C durante a

estação. Deve-se considerar também que a  temperatura tira-

da diretamente das fezes variou de 39°C a 42ºC, acusando

portanto diferenças com a média máxima mensal de 5,9ºC e

8,9°C respectivamente. 
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Continuando a análise da flutuação estacional

(fig. 6), observa-se que durante o verão de 1974/75, as

cargas patogênicas do rebanho também apresentaram níveis mo-

derados. Durante este período, as médias mensais das tempe-

raturas máximas foram de 32,6°C e as temperaturas tiradas

diretamente das fezes, variaram de 36°C a 40°C. As máximas

absolutas durante essa estação foram um pouco menores do

que no ano anterior e somente uma vez atingiram 42°C. Com-

parando as médias mensais das temperaturas máximas proce-

dentes do posto de observação, tomadas a 1,5 m acima do so-

lo, com as obtidas diretamente das fezes, verificou-se que

as temperaturas das fezes foram mais extremas para as lar- 

vas que as do posto de observação. 

Levine et al. (1974), constataram uma diferença

de 5,6°C, entre a temperatura tirada no posto meteorológi-

co instalado a 1,6 m acima de solo (30,3°C) e a observada

à altura de 7 a l0 cm acima do solo (35,9°C). Portanto es-

tes dados estão mais ou menos em consonência com os obti-

dos durante a pesquisa, ressalvando-se a metodologia empre-

gada por ambos. 

Veglia (1915), estudando o ciclo evolutivo de

H. contortus na África do Sul, na cidade de Pretoria,

considerou que as temperaturas ótimas para o desenvolvimen-

to de ovos e larvas desse nematóide, estavam compreendidas

na faixa de 20°C a 35°C. Shorb (1944), em Beltsville nos

Estados Unidos da América, concluiu que os ovos de H. con-

tortus, sofrem uma ação deletéria quando submetidos a uma

temperatura constante acima de 36,7°C. Reinecke (1960a)
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constatou, na Estação Experimental de Armoedsvlakte, na re-

gião semi-árida da África do Sul, que a temperatura à som-

bra ia sempre além de 37,7°C durante o verão; nesse perío-

do, fezes de bovinos comprovadamente infectadas eram en-

contradas negativas para larvas infectantes. O mesmo autor,

em outro trabalho (Reinecke 1960b), ainda em Armoedsvlakte,

estudando aspectos de ecologia de nematóides de bovinos,

constatou que a maior parte das larvas morria após 24 ho-

ras, durante o período compreendido entre a primavera e o

princípio de outono. 

Durie (1961), ao Sul de Queensland na Austrália,

observou que no meio do verão não havia condições ambien-

tes para o desenvolvimento de larvas infectantes. Durante

 

esta estação a média diária das máximas atingiu 29,4°C. Es-

se autor atribuiu a ocorrência às altas temperaturas exis-

tentes nas fezes. 

Crofton (1963), na Inglaterra, verificou que a
 

faixa ótima de temperatura para o desenvolvimento de lar-

vas infectantes estava compreendida entre 20°C e 30°C e

que a temperatura acima de 30°C, ou melhor, em torno de

36°C a 37°C, acelerava o desenvolvimento das larvas em re-

lação ao obtido nos níveis ótimos, causando, porém, morta-

lidade bastante elevada. 

Pesquisas realizadas a campo, em Issar na Índia,

por Misra e Ruprah (1972), mostraram que 82,7% das larvas

de H. contortus, durante o verão, com média mensal das tem-

peraturas máximas em 39,9ºC, morriam ao término da primei-

ra semana, e as sobreviventes alcançavam apenas 63 dias.
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Também na índia, Jehan e Gupta (1974) verificaram que o

tempo gasto pelas larvas de H. contortus para tornarem-se

infectantes era inversamente proporcionai à faixa de tempe-

ratura ambiente entre os limites de 10°C e 37°C e que 40°C

era letal, após 20 horas. 

Os resultados obtidos, diante dos trabalhos aci-

ma relacionados, permitem acreditar na efetividade da ação

das altas temperaturas na mortalidade de ovos e larvas du-

rante o verão. 

Ainda no verão, no que tange à precipitação plu-

viométrica, Mönnig (1931) observou que apenas a umidade con-

tida nas fezes, era adequada para que algumas larvas pudes-

 . 

sem alcançar o estágio infectante. Melhores informações fo-

ram obtidas com os primeiros trabalhos realizados por Gor-

don (1948, 1950) em Armidale, New South Wales, Goondiwindi

e Emerald em Queensland, Austrália. Nesses trabalhos con-

cluiu que 50 mm ou mais de precipitação, a partir de 17,7°C

de máxima mensal, eram absolutamente necessários para um

prognóstico de surtos de H. contortus. No entanto, esses da-

dos pluviométricos sofrem uma série de variações segundo

pesquisadores de outros países e também do próprio conti-

nente australiano. 

Roberts (1951), na Austrália, verificou que a

verminose era ausente nas áreas com menos de 762 mm de pre-

cipitação anual, e prevalente somente onde era atingida mé-

dia de 1.016 mm ou mais. 

Roberts et al. (1952), em Queensland (região da

costa), onde o clima é tropical e subtropical, também na
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Austrália, observou que a precipitação mensal em torno de

125 mm oferecia ótimas condições para transmissão de H.

placei em bovinos. 

Forsyth (1953), ao sul de New South Wales, e Pul-

lar (1953), no Distrito de Vitória, na Austrália, encontra-

ram 50 mm de precipitação com 18,3°C de média mensal de tem-

peraturas máximas como índices ideais de transmissão de hae-

moncose. 

Durie (1961), ao sul de Queensland, Austrália,

considerou que 50 mm ou mais de precipitação mensal era um

.   

ótimo índice pluviométrico para transmissão de larvas in-

fectantes de nematoídes de bovinos, durante todas as esta-

ções do ano, com exceção do meado do verão e do meado do

inverno, em virtude das altas e baixas temperaturas, res-

pectivamente, existentes nas fezes. 

Reinecke (1960b), em Armoedsvlakte (27°C S, 25°W,

altitude 1.219,20 m) próximo de Vryburg, Província do Ca-

bo, em região semi-árida, onde a precipitação média anual

era de 431 mm e a média mensal das temperaturas máximas du-

rante o mês de janeiro atingia 32°C, observou que 19 mm de

precipitação era o suficiente para estimular a migração das

larvas nas fezes na superfície do solo, podendo penetrar no

mesmo, de acordo com a estrutura do terreno. Concluiu ain-

da que quando a precipitação era de 6,5 a 27,7 mm, passa-

dos 5 dias, somente 10% das larvas migravam para as gramí-

neas, e que quando a precipitação era de 36,9 mm, após o
 

mesmo período, 46% das larvas passavam para o pasto (gramínea).
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O mesmo autor comenta em outro trabalho (Reinec-

ke 1970) realizado em regiões de chuvas de verão (High-

veld), campos sul-africanos de criação de ovinos, que 15 mm

de precipitação mensal, bem distribuídos entre as estações

da primavera e outono, estimulavam o desenvolvimento de H.

contortus; concluiu que as helmintoses são prevalentes nas

áreas onde o índice pluviométrico anual excede a 500 mm de

precipitação.

Levine (1963), em Urbana, Illinois, nos Estados
 

Unidos da América, na elaboração de mapas bioclimatográfi-

cos, considerou como boas condições para transmissão de H.

contortus, 50 mm de precipitação mensal, e uma faixa média

mensal de temperatura entre 15 e 37°C.

Swan (1970) pesquisou sobre epizootiologia de H.

contortus no sudoeste de Queensland, Austrália, e con-

cluiu que os índices ideais de precipitação pluviométrica

foram extremamente irreais para prognóstico de haemoncose.

No verão, os índices pluviométricos variaram em cada mês,

de 38,1 mm a 292 mm e as temperaturas máximas foram além

de 18,3°C. Segundo este autor, faziam-se necessários mais

alguns anos de experiência sobre epizootiologia de H. con-

tortus para definir os índices mínimos ideais de precipita-

ção, visando a predizer-se surtos desse nematóide naquela

região. 

À luz dos mapas bioclimatográficos elaborados,

entre o período de setembro/73 a outubro/74 e de setembro/

74 a outubro/75 (figs. 1 e 2), nota-se que no verso os ín-

dices pluviométricos de cada mês variaram de 62,5 a 419,5
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mm de precipitação e no entanto não estimularam surtos de

H. placei. Durante essa estação (22 de dezembro/73 a 19 de

março/74) a média mensal das máximas atingiu 34,1°C. No mes-

mo período estacional de 1974/75 a média mensal das máxi-

mas chegou a 32,6°C.

Esses resultados, no que tangem à precipitação

pluviométrica e às temperaturas atingidas durante o verão,

na região de Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, confir-

mam os resultados do trabalho de Durie (1961). Esse pesqui-

sador australiano observou que, apesar de o índice pluvio-

métrico de cads mês do verso flutuar de 99 a 413,8 mm de

precipitação, com média máxima diária de 29,4ºC, as tempe-

raturas das fezes foram desfavoráveis ao desenvolvimento de

larvas durante o meado do verão.

Embora sejam conflitantes, os resultados encon-

trados na literatura consultada sobre índices ideais de

precipitação, tudo leva a crer que as elevadas temperatu-

ras nas fezes durante o verão, na região de Barra Mansa, se-

jam fator limitante para o desenvolvimento e sobrevivência

das larvas. Por outro lado, deve-se também acreditar que ín-

dices de precipitação regularmente distribuídos durante os

meses desta estação influem no rebaixamento das médias das

máximas, dando condições a maiores cargas patogênicas.

Deve-se acreditar ainda que, durante as duas es-

tações de verão, 75% do rebanho bovino apresentou bom esta-

do nutricional. Dos animais necropsiados nestas estações

apenas alguns apresentaram ligeira hiperemia e leve edema

na região fúndica do abomaso.
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Os piques ocorridos na dinâmica da população

(figs. 6 e 7) foram decorrentes das autocuras verificadas

no período compreendido de abril/1974 a setembro/74 e de

abril/75 a agosto/75. Esses resultados estão de acordo com

os assinalados no trabalho de Gordon (1967b).

A defasagem na relação OPG/formas adultas de H.

placei (fig. 6) foi provavelmente devido à autocura heteró-

loga, reação cruzada ou fenômeno de interação, entre H.

placei e Trichostrongylus axei Cobbold, 1879, segundo Ste-

wart (1953) e Gordon (1967b). Durante o período acima men-

cionado, as fêmeas de ambos os gêneros, apresentaram ovo-

postura baixa. 0s úteros das fêmeas de T. axei continham em

média 6,9 ovos, enquanto que o normal seria entre 14 e 16

ovos plenamente desenvolvidos, de acordo corn Gordon (1967a).

Este autor concluiu que os animais adultos com certo grau

de resistência apresentaram T. axei com apenas 6 a 8 ovos

durante estações estavam dentro das faixas etárias

 sensíveis (6 a 12 meses) às duas espécies, de acordo com

o indicado per Roberts et al. (1952) e Guimarães et al.

As lesões de edema gelatinoso da região fúndica

do abomaso, observadas em 40% dos animais nos dois anos de

estudo entre os meses de abril e setembro, foram possivel-

mente decorrentes de graves cargas patogênicas H. pla-

cei (fig. 6), potencializadas pelo baixo índice nutricio-

nal próprio das estações do outono e inverno, como também,

no útero. No decorrer do trabalho os animais necropsiados

(1975).
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pelo fenômeno de interação H. placei/T. axei.

Na Austrália, Bremner (1956) foi quem primeiro

observou em bovinos o fenômeno de inibição das larvas, no

início do 4º estádio (hipobiose) em H. placei. Roberts

(1957), também na Austrália, trabalhando com H. placei,  ob-

servou a hipobiose em bezerros, considerando-a devida à re-

sistência desenvolvida por parte do hospedeiro. Nessa pes-

quisa, bezerros infectados com 500.000 larvas quando necrop-

siados após 10 semanas, evidenciaram 17.000 larvas do 4º

estádio. 

Viljoen (1964), Rossiter (1964) e Müller (1968),

na África do Sul, e Blitz e Gibbs (1972b), no Canadá, veri-

ficaram que as cargas de formas imaturas em L4 de Haemon-

chus spp. foram predominantemente de inverno enquanto que

as formas adultas predominaram no verão. Na Nigéria, Hart

(1974), no inverno, encontrou grande número de formas hipo-

bióticas de Haemonchus spp., cuja incidência em um dos ani-

mais chegou a atingir 31.700 larvas, ultrapassando, portan-

to, o número de 22.071 encontrado neste trabalho.

Na fig. 8 estão representadas as distribuições

estacionais alas formas em L4, em hipobiose. Quase a totali-

dade, ou seja 97% das larvas em L4, pertenciam à primeira

fase do 4° estádio.

Blitz e Gibbs (1972a) demonstraram experimental-

mente que os fatores ambientes, como mudança de temperatu-

ra e provavelmente fotoperiodismo, no fim do outono e do

inverno, atuaram nos estádios livres, causando inibição das
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formas imaturas em L4, fenômeno semelhante à diapausa veri-

ficada nos insetos.

Ao examinar-se a fig. 8, observa-se que as duas

curvas resultantes das formas em hipobiose, entre os meses

de junho e agosto, durante os dois anos, estão distribuí-

das nos mesmos períodos estacionais, confirmando, portanto,

que os fatores estacionais parecem exercer ação sobre os

• .  

estágios livres desse nematóide, contribuindo para o desen-

cadeamento do fenômeno de hipobiose. Com relação à influên-

cia estacional, os dados obtidos neste trabalho aparente-

mente estão de acordo com os observados por Blitz e Gibbs

(1972a) e os citados no trabalho de Michel (1974).

As formas hipobióticas apresentaram inclusões

de cristais, que variaram em número e tamanho e se distri-

buíram por toda a extensão do tubo intestinal, semelhantes

aos encontrados por Blitz e Gibbs (1971). Com relação a es-

dutos metabólicos, armazenados durante a fase de hipobiose

e escretados depois que a larva retoma seu desenvolvimen-

to (figs. 9 e 10).

Durante o período de inverno, foram predominan-

tes tanto as formas adultas como as imaturas, discordando,

por conseguinte, dos resultados obtidos por Viljoen (1964),

Rossiter (1964) e Müller (1968), na África do Sul.

Essa diferença de achados se deve possivelmente

às diferentes faixas de temperatura, desenvolvidas entre o

inverno de clima temperado e o inverno da regime de clima

tas inclusões, estes autores sugerem que elas devem ser pro-
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subtro pi c al. 

Nas figs. 3, 4 e 5 estão representados os maio-

res potenciais bióticos da haemoncose na região de Barra

Mansa, durante os dois anos de pesquisa. Em geral o helmin-

to patogênico está sempre em contato com o rebanho. As mu-

danças periódicas na população parasitária são reguladas

principalmente pelas condições climáticas sobre os está-

gios livres, e os estágios parasitários pela resistência e

imunidade do hospedeiro. 

Os fatores de interação citados no trabalho de

Gibbs (1973), como sendo precipitação pluvial, faixas cli-

máticas favoráveis, concentração de animais por área, fai-

     , 

xa etária, hipobiose, índice nutricional e resistência, in-

terados dentro de suas potencialidades, influenciam na dis-

tribuição estacional do parasito e asseguram a persistên-

cia da infecção no hospedeiro, podendo levar o rebanho a

uma baixa produtividade, ou provocar surtos, com incidên-

cia de mortandade. 

Com relação à precipitação durante os meses de

julho, agosto e setembro de 1974 e abril, maio, junho, ju-

lho e agosto de 1975 (figs. 1 e 2), os índices pluviométri-

cos mensais foram inferiores a 50 mm. Entretanto, Reinecke

(1970) observou que 5 a l0 mm de precipitação bem distri-

 buídos durante o inverno, precedido de um alto índice plu-

viométrico no outono, davam condições para eclodibilidade

dos ovos, como também para o desenvolvimento das larvas a-

té o estágio infectante, de Trichostrongylus spp. A fig. 6
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permite verificar que o comportamento das precipitações plu-

viométricas mensais do princípio do outono e inverno con-

firmam os resultados obtidos por Reinecke (1970), deduzin-

do-se então que, durante esse período, as condições de

transmissão das formas infectantes de H. placei foram bas-

tante favoráveis. 

•  •  As faixas climáticas observadas durante as maio-

res cargas patogênicas variaram entre 29,3°C de máxima e

14,9°C de mínima, com uma amplitude de 14,4°C entre abril

e outubro/74. De abril a agosto/75, a média das máximas a-

tingiu 28,9°C e a das mínimas 13,9°C com amplitude de

14,9°C. De acordo com a literatura consultada e discutida

sobre temperatura e os dados obtidos, em função das faixas

climáticas desenvolvidas de abril a setembro/74 e de abril

a agosto/75, pode-se indicar esse período como altamente fa-

vorável à infecção parasitária por este nematóide. 

Roberts (1951) observou que na região da costa e

áreas vizinhas de Queensland, Austrália, a elevada concen-

tração de animais por área era fator favorável às altas in-

fecções, durante os períodos secos. Verificou ainda que a

maioria dos surtos ocorria durante os meses de abril a se-

tembro, resultados não discordantes dos obtidos no presen-

te trabalho. 

No que se refere à qualidade nutricional das pas-

tagens no decorrer das estações do ano, observou-se que a

partir do princípio do outono até o fim do inverno o índi-

ce nutricional dos rebanhos deixa bastante a desejar. Vá-

rios trabalhos foram realizados correlacionando nutrição
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 . animal e resistência dos helmintos, destacando-se dentre

eles os realizados por Fraser e Robertson (1933), na Ingla-

terra, Culbertson (1941), Whitlock (1949) e Vegors et al.

(1955), nos Estados Unidos, e Gordon (1948) e Roberts et

al. (1952), na Austrália. 

Dentro do potencial de abril a outubro, 63,4%

dos animais apresentaram-se em péssimo estado nutricional,

anemia e apenas 0,8% apresentou edema submaxilar. 

O comportamento das interações, no período de

dois anos deixou bem claro que a maior ocorrência estacio-

nal da haemoncose na região de Barra  Mansa foi verificada

de abril a outubro, ou seja, do princípio do outono ao in-

verno. (fig. 5). 

O fenômeno do aumento da infecção por H. placei

na primavera ("spring rise") não se fez sentir no decorrer

dos dois anos de pesquisa (figs. 6 e 7) em virtude das cons-

tantes infecções verificadas de abril a outubro, conferin-

do aos animais imunidade suficiente para o equilíbrio imu-

nológico. Estes resultados confirmam o trabalho de Stoll

(1929), no qual o autor concluiu que ingestão contínua de

larvas infectantes de H. contortus leva o animal à imunida-

de parasitária. 



VI - CONCLUSÕES 

Com base nos resultados discutidos à luz da li-

teratura sobre a epizootiologia dos nematóides gastrintes-

tinais, pode-se concluir que: 

1) para a obtenção das faixas ideais de desen-

volvimento do Haemonchus placei, os mapas bioclimatográfi-

cos devem ser confeccionados utilizando a média mensal das

temperaturas mínimas; 

2) as elipses dos mapas bioclimatográficos in-

dicam os melhores potenciais para infecção de H. placei na

região; 

3) em nossas condições ecológicas, os mapas bio-

climatográficos, quando representados por um ângulo reto

(figs. 1 e 2), tornam-se muito rígidos na fixação dos limi-

tes das interações parasito/ecologia/hospedeiro; 

4) os 50 mm ou mais de precipitação mensal no

decorrer do verão não favoreceram o aparecimento de surtos

de haemoncose na região estudada, comparativamente ao veri-

ficado com o regime de chuvas ocorrido durante o outono e

o inverno; 
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5) os dois ápices de haemoncose, o primeiro ob-

servado no outono e o segundo no inverno, foram resultan-

tes do fenômeno  de autocura (fig. 6 );  

6) a grande defasagem de OPG e formas adultas,

observada durante o inverno, deveu-se ao fenômeno da inte-

ração Haemonchus/ Trichostrongylus, ocorrido nessa estação;

7) a estação modelo de hipobiose de H. placei,

na região de Barra Mansa, Estação do Rio de Janeiro, ob-

servada no período compreendido pelos meses de junho a a-

gosto; 

8) o regular aparecimento das maiores cargas pa-

togênicas de abril a setembro, permite apontar este perío-

do como a estação da haemoncose (seasonal pattern.); 

9) o fenômeno do aumento da infecção dos ani-

mais com H. placei durante a primavera "spring rise", não

foi constante, em virtude das sucessivas infecções, que

quilíbrio hospedeiro/parasito.

conferiram aos animais proteção imunológica, levando ao e-



VII - RESUMO 

A epizootiologia, de Haemonchus placei foi estu-

dada em bezerros mestiços (zebu x holandês), desmamados, de

6 a 12 meses de idade, com infecções naturais e não subme-

tidos a medicações anti-helmínticas. 

Os animais foram mantidos em piquetes com ca-

pim-gordura (Melinis minutiflora). O trabalho baseou-se em

exames coprológicos e necrópsias, em rebanho de gado lei-

teiro, no município de Barra Mansa, Estado do Rio de Janei-

to, Brasil. Foram estabelecidas relações entre as flutua-

ções estacionais e os mapas bioclimatográficos, em função

das médias mensais das temperaturas críticas (mínima 10°c e

máxima 37°C), amplitude das temperaturas, precipitação plu-

viométrica mensal, estado nutricional, interação helmínti-

ca, fenômeno de hipobiose e o aumento da infecção dos ani-

mais com H. placei durante a primavera. 



VIII - SUMMARY 

By means of fecal examinations and necropsies

the epizootiology of Haemonchus placei was studied using

weaned hybrid calves ("Zebu x Friesian") 6 to 12 months of

age, under conditions existing in the county of Barra Man-

sa, State of Rio de Janeiro, Brazil. 

Relations between seasonal fluctuations and bio-

climatographs were studied principally on the basis of

mean monthly maximum temperatures (37°C) and mean monthly

minimum  temperatures (10°C), monthly rainfall, nutritional

state of the animals, helminthic interaction, hypobiosis

and spring rise of H. placei in animals naturally infected,

not drenched with anthelmintics and maintained on natural

pasture (Melinis minutiflora).
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FIG. 1. BIOCLIMATOGRÁFICO DAS MÉDIAS MÁXIMAS MENSAIS PARA

Hoemonchus placei (SETEMBRO/1973  A AGOSTO/1974).



FIG. 2. BIOCLIMATOGRÁFICO DAS MÉDIAS MÁXIMAS MENSAIS PARA Hoemonchus placei

(SETEMBRO 1974 A AGOSTO 1975).



FIG. 3. BIOCLIMATOGRÁFICO DAS MÉDIAS MÍNIMAS MENSAIS PARA Hoemonchus placei

(SETEMBRO/1973 A AGOSTO/1974).



FIG. 4. BIOCLIMATOGRÁFICO DAS MÉDIAS MÍNIMAS MENSAIS PARA Haemonchus placei

(SETEMBRO/1974 A AGOSTO/1975 ).



FIG. 5. FLUTUAÇÃO ESTACIONAL DAS MÉDIAS MENSAIS DAS TEMPERATURAS MÁXlMAS E MÍNIMAS EM ºC E
PRECIPITAÇÃO MENSAL EM MM (SETEMBRO/1973 A AGOSTO/1975).



FIG. 6. FLUTUAÇÃO ESTACIONAL DOS NíVEIS MÉDIOS DE Haemonchus placei E O.P.G.
SETEMBRO/1973 A AGOSTO/1975.



FIG. 7. FLUTUAÇÃO ESTACIONAL DOS NÍVEIS MÉDIOS DE Haemonchus placei
DURANTE O PERÍODO DE DOIS ANOS (SETEMBRO/1973 A AGOSTO/1975).



FIG. 8. FLUTUAÇÃO ESTACIONAL DAS FORMAS IMATURAS (L4),

EM HIPOBIOSE, DE Haemonchus placei.
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Figs. 9 e 10. Inclusões de cristais nas células intestinais

de larvas de H. placei, em hipobiose.




